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O uso da linguagem escrita é realizado por meio de um signo lingüístico inscrito no papel, onde 
a visão tem fundamental importância para a realização dessa tarefa. A baixa visão pode 
restringir o ato da escrita, além dos aspectos pessoais e sociais. A linguagem vista de uma 
perspectiva dialógica e da interação, oferece instrumentos para um trabalho mais efetivo onde 
o sujeito participa do seu processo terapêutico, favorecendo sua linguagem oral. A partir destas 
considerações, este trabalho teve por objetivo a promoção e reabilitação do resíduo visual de 
um idoso com baixa visão, por meio de atividades como confecção de um jornal e jogos.  Este 
estudo de caso foi realizado no CEPRE/FCM/UNICAMP, com um paciente de 85 anos de 
idade, do sexo masculino que possui baixa visão por degeneração macular desde 2003. Esta 
doença é relacionada ao envelhecimento afetando a visão central (mácula) que é responsável 
pela visão de detalhes. Após o acometimento da doença, o paciente relatou ter depressão e 
dificuldades na realização das atividades de vida diária. Por intermédio da linguagem escrita e 
oral, tais dificuldades estão sendo trabalhadas, para possibilitar que o paciente conquiste e 
conserve o máximo de autonomia. 
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